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Definida a ocupação de gabinetes 
na Câmara Municipal
PARLAMENTAR REELEITO tem preferência; aos demais, por sorteio

12ª LEGISLATURA

LARISSA GRELLA / 
ASCOM - CÂMARA MUNICIPAL

Ao vereador no exercício 
do mandato é assegurado 
um gabinete e uma vaga de 
estacionamento nas depen-
dências da Câmara Munici-
pal de Tangará da Serra.

O prédio que abriga a 
Câmara dispõe dos pavi-
mentos térreo, primeiro e 
segundo piso. Os gabinetes 
parlamentares são equipa-
dos e mobiliados segundo 
padrão adotado pelo Legis-
lativo, podendo, em casos 
específicos e mediante au-
torização da Mesa Dire-
tora, serem modificados 
para atender requisitos 
vinculados a necessidades 
particulares ou especiais.

Quanto à definição de 
unidade o parlamentar ree-
leito tem preferência, e 
lhe é assegurado o direito 
de permanecer no gabine-
te que já ocupa ou de pro-

ceder à escolha de outra 
sala, observada a ordem 
de prioridade e indicação 
prévia de unidade. Ao ve-
reador em primeiro man-
dato, a definição ocorre 
por meio de sorteio dos 
gabinetes remanescen-
tes, ato que aconteceu na 
segunda-feira, 6, nas de-
pendências da Câmara e 
foi acompanhado por ve-
readores e assessores.

Confira a nova compo-
sição de gabinetes da 12ª 
Legislatura:

Térreo - Gabinete da 
Presidência: Vereador Ed-
milson Porfírio; e gabinete 
em frente à presidência: 
vereador Esdras Moraes.

1º piso - Gabinete 2: 
vereadora Dona Neide; 
Gabinete 3: vereador Re-
nato Calhas; Gabinete 4: 
vereador Horácio Pereira; 
Gabinete 5: vereador Hé-
lio da Nazaré; Gabinete 6: 
vereadora Sarah Botelho; 
Gabinete 8: Vice-presiden-
te; vereador Escobar.

2º piso - Gabinete 10: 
vereador Professor Sebas-
tian; Gabinete 12: verea-
dor Romer Japonês; Ga-
binete 13: 2ª Secretária; 
vereadora Zi Lima; Ga-
binete 14: 1º Secretário; 
vereador Niltinho do Lan-
che; Gabinete 15: vereador 
Fabio Brito; Gabinete 16: 
vereadora Evânia Félix.
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AO VEREADOR É ASSEGURADO UM GABINETE

EMBORA SEJA DA OPOSIÇÃO, 
SARAH BOTELHO AFIRMA 
QUE BUSCARÁ MANTER BOM
RELACIONAMENTO COM EXECUTIVO

VEREADORA atua na área da Saúde e foi eleita pelo PSD

DIÁLOGO E PONTES

Essa será a primei-
ra semana do ano 
completa, sem fe-

riados ou dias emendados 
e os vereadores já defi-
niram os gabinetes e ini-
ciaram as reuniões para 
que os novos eleitos, es-
pecialmente, de primeiro 
mandato, tenham conhe-
cimento do trabalho no 
Legislativo.

 Sete eleitos já vêm de 
outras legislaturas e não 
terão muitas novidades, 
mas o momento para os 
que chegam, como no 
caso da vereadora Sarah 
Monalisa da Silva Botelho 
Lima, é de extrema impor-
tância. A parlamentar é 
uma dos sete eleitos para a 
primeira legislatura e atua 

há anos no Hospital Mu-
nicipal como técnica de 
enfermagem, mais espe-
cificamente na pediatria, 
pontuada por ela como 
sua grande paixão.

Sarah é do Mato Grosso 
do Sul e chegou a Tanga-
rá da Serra ainda crian-
ça. Em entrevista à Rádio 
Serra FM, ao Programa 

Primeira Hora nesta terça-
-feira, 07, disse nunca ter 
ventilado ou ambicionado 
participar do meio políti-
co. “Em causa do Sindica-
to dos Servidores do qual 
faço parte e sou inclusive, 
vice-presidente, os filia-
dos entenderam que de-
veríamos lançar alguém à 
concorrência e por alguns 
motivos, meu nome aca-
bou sendo cotado”, infor-
mou. “Pensei bastante até 
aceitar e com o apoio dos 
servidores, conseguimos 
chegar”, comemora.

Eleita pelo PSD com 
986 votos, a vereadora, 
apesar de ser da oposição, 
disse que pautará seu tra-
balho em contribuir com 
o Executivo Municipal, 
levando em consideração 
tudo que seja para benefí-
cio da população. “A opo-
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SARAH BOTELHO LIMA FOI ELEITA COM 986 VOTOS
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sição para mim tem um 
significado bem diferente 
do que a maior parte das 
pessoas tratam. Oposições 
lidam com muito radica-
lismo, intolerância e não 
é esse meu posicionamen-
to, minha forma de ver. 
Eu penso que a oposição 
tem que fazer um trabalho 
um pouco mais rígido de 
fiscalização, mas isso não 
impede em nenhum mo-
mento que em processos, 
em procedimentos bons 

e intenções boas elas vão 
ser sim apoiadas e cobra-
das para que sejam aplica-
das”, assegura a parlamen-
tar, ao salientar que estará 
atenta a situações que 
prejudiquem a população 
ou um grupo específico.

Ainda segundo a vere-
adora, um dos primeiros 
pontos a serem trabalha-
dos será o restabelecimen-
to do diálogo do sindicato 
com a gestão. “Esse é o 
meu primeiro desafio”.

OPOSIÇÕES 
LIDAM 
COM MUITO 
RADICALISMO, 
INTOLERÂNCIA 
E NÃO É 
ESSE MEU 
POSICIONAMENTO


